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1. Aos queapregoamas vantagensdummaiornúmero
derecursoso argumentoquemaisimpressionaé a necessida-
dedeevitar-seo êrro,podendoas partes,paraêssefim, plei-
tearema revisãodojulgamentoatéquecomêlesesatisfaçam.
Todaviaescapaa êssesautoresum fato ligadoà própriaes-
sênciahumanadoslitigantes: a sentençaé semprecontrá-
ria a umdêlesea êsteseafigura,comonãopoderiadeixarde
ser,injustae merecedoradereparos. Raríssimososcasosdo
vencidoconformar-secomo queficouassentado.A permitir-
sequeojulgamentoserepita,requerendo-operdedor,jamais
o processoatingiriaaofim, muitoemboraa verdadepudesse
ter afloradologoà primeiraoportunidade.
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Reduzidaà expressãomais simples,penetradaaté ao
âmago,a questãodosrecursosrestringe-seà desconfiançaque
seapoderado vencido,fazendo-otemerqueo juiz tenhajul-
gadomala suacausa,carecendo,portanto,queos tribunais
superioresreformema decisão.Êssestribunais,por seutur-
. no,constituídosdemagistradosmaisexperientesna técnica
de julgar, queacumularamdurantea carreiraum conside-
rável acêrvode conhecimentosprofissionaise jurídicos,reu-
nidosemgruposdenomínimotrês (CPC,arte875,§ 1.°),são
consideradosmaishabilitadosa proferirumadecisão'acerta-
da doqueo juiz inferior,cujacarreiraaindavai pelametade,
às vêzesestáa iniciar-se,nãooferecendospenhôresdecul-
tura e prudênciadosdesembargadoresou ministros(1). Diz
a mesmacoisaempalavrasoutrasoProf.COSTACARVALHO
quandoacentuaque "o direito liga-seao recursonas suas
mínimasaplicações,porqueé misterqueo êrro,intencional
ou inocente,sejareparadopelarevisãocircunspectae inteli-
gentedeoutraou deoutraspessoas"(2).
. CARVALHOSANTOS,porêssesmotivos,insurgiu-secon-
tra a possibilidadede,no julgamentodosembargosdenuli-
dadee infringentesdo julgado,a sentençadeprimeirograu
prevalecercontrao acórdãoquea reformavapor maioriade
votos,desdeque a metadedos componentesdas Câmaras
Reunidasa confirmasse,comosedeterminavano arte833do
Códigoemsua redaçãooriginária,alegandocomorazõeses-
tas: "Ficamoscomaquêlesquecombatem~inovação,prin-
cipalmenteporquea sentençade primeirainstânciajá tem
contrasi metadedo Tribunal,de formaa não se justificar
sejarestauradapor imposiçãoda lei, comdesrespeitoaovoto
esclarecidodaquelesque,coma responsabilidadedeseucar-
go, asseguramque precisaser reformada"(3). ~ o reflexo
dessamentalidadequejá estáarraigadano povo,dequeos.
juízes dos tribunaiscolegiados,de categoriasuperior,con--
centramcondiçõesmelhorese maioresde acertar; não im-
portaqueo resultadoatingidoprovenhaexatamentedo voto
de juízesinferiores,convocadostemporàriamentequeeste-
jam. emmaioriana turma,nomomentodejulgar.
(1)- FREDERICO MARQUES, Instituições de Direito Processual Civil, vaI. IV,
pg. 7.
(2) - Curso Teórico-Prático de Direito Judiciário Civil, 3.&edição,vaI. IV, pg. 14.
(3) - Código de ProcessoCivil Interpretado,4.&ediçã.o,vaI. IX, pg. 266.
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2. A discussão,comosevê,extravasao âmbitodo pro-
cessocivilparainterferirna própriaorganizaçãodoEstadoa
quemsepedee dequemseesperaa prestaçãojurisdicionale,
ao mesmotempo,queela sejao maispossíveljusta e breve.
É óbvio,portanto,queosrecursos,indispensáveisà revisãodos
pronunciamentos,para a sua maioradequaçãoaos ditames
dajustiça,participamigualmente,dopontodevistafilosófico,
dosinterêssesdopróprioEstado,ultrapassandosdaspartes
litigantes.Reconhece-oALFREDO BUZAID, assegurandoque
"a natural contingênciada falibilidadehumanalevouos le-
gisladoresa instituiremumsistemadecontrôlee reexameda
sentençapor um tribunalsuperior,denominadosegundains-
tância,para o qual devemrecorreras partesvencidase in-
conformadascoma sentençaproferidaemprimeirograu" (4).
Em últimaanálise,o quejustificao recursoé a natural
eventualidadedo pronunciamentoinferiorestarerrado.
Entretanto,ao passoque atravésdo recursoé possível
corrigir-seo equívocoda sentençaemsi, nãomenosexatoé
afirmarquepor seuintermédionão seobtéma extinçãoda
principalcausadequeo recursoéefeito: asdeficiênciaspor-
venturaexistentesna própriapessoadojuiz. Melhorandope-
la reapreciação julgamento,persistem,todavia,as razões
queo ditarame quetalvezlevemo magistradoa reincidirem
falhassemelhantes,enãoiguais.
3. As insuficiênciashumanas,contudo,nãorepercutem
unicamentena magistratura,constituindo-sem ônusseus.
Em todosossetoresdaatividade,sejaculturaloumanual,en-
contramo-Iascomigualou maiorintensidade.Entre os juí-
zesatépodeobservar-seum melhornível, obtido,justoé res-
saltá-Ia,pelo próprioe beneditinoesfôrçodos interessados,
num sacrifícioquetemsido,atravésdostempos,apanágioda
classejudicantebrasileira. Maso quesetornacaracterístico
ímpare sui generisé a completadesatençãodosórgãosesta-
tai~para comêssetranscendentalproblema,queemoutros.
ramosda atividac1p.humanatem sidotratadocomseriedade
e dedicação.
(4) - Ensaio para uma revisão do sistema de recursos no Código de Processo
Civil, in Revista da .Faculdadede Direito da Un1v~rsidadede São Paulo,
ano LTI, 1957.pg. 199, n.o 17.
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Perlustremosà voZd'oiseaualgumasdas soluçõesque
essamesmamatériavemrecebendoemoutrasoportunidades.
O próprio Estado,sentindoque é indispensávelincre-
mentaro aprimoramentocultural daquelesquesedestinam
ao seuserviço",mantémcustosasinstalaçõese modernoses-
tabelecimentosde ensinopara a formaturae especialização
deseupessoal.
O militar,porexemplo,encerrado períododeformação,
às vêzesiniciadocomo cicloginasial,é periodicamentesub-
metidoa um novocontactocomos ensinamentosque rece-
bera,nemsóparareativá-Ioscomoparadesenvolvê-Ios,o que
é maisimportante.Cursose maiscursosdeaprimoramento
deníveltécnicolhe sãoministradose exigidosparaque'o seu
padrãoprofissionale intelectualnão fiqueabaixodo de ou-
tros povos. Algunsdêlessãomesmocondiçãobásicapara o
acessoa postossuperioresna carreiradasarmas.
O diplomata,apósenérgicaeafamadaseleção,écarinho-
samentepreparado,numcursodemvulgarespecialização,que
lhe proporcionaas condiçõesdeargúciae inteligênciareque-
ridasporsuasutil carreira.
Tambémos delegadosdepolícia,comumente,sãoobjeto
deacuradotratamentoporpartedoEstado,atravésdeEsco-
las dePolíciae decursosdeespecialização,reiteradosno de-
correrda carreira,bemcomode bôlsasde estudono país e
no exterior,quelhesdãomelhorníveldeapuromental.
Aosdemaismembrosdo serviçopúblicojá seestápropi-
ciando,comrealvantagem,o ensinoe esmêronecessáriosao
maior rendimentodasatividadesburocráticasdo Estado,in-
troduzindo-se,dest'arte,critériosracionaise metódicosque
têm frutüicadoproveitosamente.Sirvade exemploo traba-
lho quevemdesenvolvendoa FundaçãoGetúlioVargas.
A igualdoqueo Estado,tambémentidadesprivadasvêm
facilitando,às vêzesexigindo,que os seusempregadosfre-
qüentemdiversoscursosdeformaçãoe aperfeiçoamento,com
o intuito demelhoradaptarseusservidoresàs exigênciasda
técnicamoderna,reclamadapelo momentopresente. Nem
só pessoalde nível universitáriocomode grau médioe até
inferiorvemsendobeneficiadocomessasiniciativas.
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5. Mantendoposiçãoderelêvoedetendolugardomaior
destaque,encontram-seos profissionaisliberaisque se vêm
dedicandocom inigualávelintensidadeaos estudosde pós-
graduaçãoatravésdebôlsasno paíse no exterior. E nemsó
à própriacustacomoauxiliadospelospoderespúblicos,inú-
merosprofissionaisdenível superio~requintamseusconhe-
cimentosparamelhorserviremà profissãoqueabraçaram.
Mas nãoé só. Entre os médicos,recentemente,foi ins-
tituídoum sistemadeverificaçãodecapacidadepara o exer-
cícioprofissional,consistindoemexamesquefacultamao in-
teressado título deespecialistaemcertoramodesuaativi-
dade(deliberaçãotomadana X AssembléiadeDelegadosda
AssociaçãoMédicaBrasileira,realizadaemCuritibaem25de
outubrode1958). Isto semfalar na modificaçãodocurrículo
escolardoscutsosdeMedicina,objetivandomaioraprimora-
mentodesdea fasedeaprendizagem.
Relativamenteaosadvogadoscogita-sedeestabelecerum
estágioobrigatório,a exemplodo queoc~rreempaíseseuro-
peus,(5)ondeo neófitosepreparepara o árduoembateda
vidapráticaa fim denãoseapresentarà sociedadebisonhoe
inscipiente,desdequea Constituiçãoe as leis lhe asseguram
comexclusividadeo exercícioprofissional,vedadoaosquenão
sediplomaram.
Em todosos setoresda atividadedo homem,pois,seja
no serviçopúblicoou nas emprêsasprivadas,seja nas pro-
fissõesindependentesdenível superiorou médio,há um in-
contidoafãdeaprimoramentocujosresultadosãodignosdos
maioreselogios,faceaos.proveitosalcançados.
6. A carreirada magistratura,infelizmente,não tem
o condãode atrair os mais preparadose capazes.Bem ao
contrário,para ela se voltam,alguns disiludidosda vida
profissional,outrosquenão conseguiramvencer,ou quein-
tentavamum sucessoexcessivamenterápido,finalmenteos
quebuscamapenasa tranqüilidadedeumsubsídioconstante.
Poucassão,na realidade,asverdadeirasvocaçõesdejuiz. No
quetangeà carreirademagistrado- escreveuFREDERICO
(5) - Veja-se a respeitoo excelentetrabalho de MAURO CAPPELLETTI, Estudio
deI Derechoy Tirocinio Profesional en Italia y Alemania, tradução caste-
lhana de S.S. MELENDO e M.A. REDIN.
__n __n_- -----
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MARQUES - cremosque ern breveprecisaremosimitar a
Igreja e fazerintensacampanhaem prol das"vocaçõesju-
diciárias" (6). Bem exata é a sua -observação.Emborao
vencimentoinicialpossaseraumentado,constituindo-se,pois)
no menorproblema,há outrasdificuldades,a igual do que
ocorrecomosreligiosos,queafugentamo~candidatosà vida
de juiz, vida dura, inçadade sacrifícios,em certasocasiões
tão penosaquantoa dosascetas,o queespantaobviamente
quemdiviseum triunfo maiscômodo.
IniCia-sea carreiraapósum estafanteestágiode substi-
tuiçõesqueenvolvemconstantese contínuosdeslocamentos,
empequenase desconfortáveiscidadesdohinterlandquenão
proporcionamao juiz, muitavez,o mínimodebem-estarque
lhe serialícito pretenderparasi e suafamília. Às vêzes,em
certascomarcas,inexistematémesmoinstalaçõesparaqueo
juiz nelasresida,coagindo-oa moraremoutrolugare viajar
quasediàriamentea fim de despacharo expediente.Enfim
nãohá atrativos,eisa verdade,na magistratura.Reflexoda
realidadeapontadaéo alheiamentoemquesemantêmtodos
quantostenhamoportunidadede alcançarêxitonos centros
maiorese melhoreso que,emboraobliquamente,facilita a
disputade vagaspara candidatosmenoscapazes,que não
resistiriama uma seleçãomaisenérgicaou a um confronto
comoutroscolegas,demaiorvalor.
7. Os juízessãorecrutadosnormalmente,e no Brasil
assim-o é, entreadvogadosno mais das vêzesrecém-saídos
dos bancos'acadêmicos,atravésdum concursode provase
títulos. O exame,conquantoaindasejaa melhorformade
apurara capacidadeintelectualdospretendentes,nemsem--
predánotíciadavocaçãodemagistradodoscandidatos.Ade-
mais belasinteligênciasaninham-seem caráteresmedíocres
ou mausenquantofiníssimasformaçõeséticassão servidas
por inteligênciasmenos'brilhantes. No cursoda carreiraês-
sesfatores,obscurecidosou adredeocultadospelo candidato
à épocada seleção,vêmà tona,criandoimpassesdesagradá-
veise dedifícil e penosasolução.
No Paranájá sepôsempráticaum métodocapazdemi-
tigar, senãoeliminar,essadificuldade: o estágioprobatório
(6) - o Ensino Juridico,in O Esta.dode SãoPa.ulo de 7 de dezembrode 1958.
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lla magistratura. Os juízessãosubmetidosa um períodode
adaptação,consentidopelaCartaMagnaemseuarte95,§ 3.°,
emqueselimitamà substituiçãodostitularese sódoisanos
depoiséquepodemprestarconcursoparaingressona magis-
tratura vitalícia (7). Efetivou-se,também,em certa época,
numafeliz iniciativa,um cursodeextensãoparajuízessubs-
titutosrecém-nonleados,a fim delhesseremconferidas,ain-
da queenl dosespequenas,noçõeselementaresda novafun-
çãoqueiam desempenhar.
Medidaigualmentesalutarse pretendepôr em prática
em SãoPaulo,mediantepréviareformada OrganizaçãoJu-
diciária. Os juízes- é a intençãodo projetoencaminhado
pelo Tribunal de Justiça à AssembléiaLegislativa- serão
admitidosem caráterprovisório,a igual do quejá acontece
com os substitutosno Paraná, e sàmenteapóscumprirem
estágioprestadosoba orientaçãode um titular de comarca
ou varaéquepassarãoa exercerasfunções,aindaassimape-
nas substituindoos titulares. Vencidosdoisanos,e confor-
me os resultadoscolhidosnessaexperiência,é que poderão
ingressarna carreiradefinitivamente.Aliás êsteé o sistema
alemão,queMOREL descreve elogia,preconizando-ocomo
soluçãocapazde pôr têrmoàs dificuldadescomquese de-
fronta a Françano setordeescolhade juízes(8).
8. Mas emgeralnão é issoo queocorre; desdea no-
meaçãoo juiz fica aptopara o exercíciodo cargoe se pro-
greairem suacarreiraserágraçasaosseusprópriosdotese
ao maiorou menoresfôrçocomqueprocurardesincumbir-se
dastarefasquelhe pesam. O Estadonãotemlevadoa sério
o seudeverdeprepararconvenientementeosservidorescuja
funçãoé distribuirjustiça. Emborajá tenhasidomelhora-
da,poucoa pouco,a condiçãomaterialdos-magistrados,for-
necendo-se-Ihesgarantiaselementaresqueos tornemsenho-
resdesi próprioseaptosa agircoma altivezeindependência,
comoa sua qualidadereclama,descurou-se,entretanto,de
um dosmais importantes etoresda vidado juiz, cuja rele-
vânciaé enorme.
(7) - Lei de OrganizaçãoJudiciária, art. 69 (nova redaçãodada pela Lei n.O2577,
de 26 de janeiro de 1956).
(8) - Tralté Élémenta.lredeProcédure01vlle,2.aedição,pg. 129.
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Com efeitoa ausênciade preparoprofissionaldos ma-
gistradosrefletedecisivamenteno processo,desaguandoem
última análise,no capítulodos recursos,a pontode torná-
los indispensáveisà correçãodoserroscometidosna senten-
ça. COUTURE tocounesseassuntopor mais de uma vez,
realçandoa figuradojuiz comoserhumanoe o seuprepon-
derantepapelnos processos(9). TambémLORENZO CAR-
NELLI salientadevidamentea excepcionalinfluênciaque o
homem-juizexercena realizaçãodo Direito(10).RENÉ MO-
REL, por seuturno,já disseque"11est inutile d'avoirune
bonneprocéduresi l'on a une mauvaiseorganisationjudi-
ciaire ou desjugesinsuffisants,tandisquedesjugesayant
desconnaissancesétendues,peuvent,à Ia rigueur,s'accom-
moderd'unemédiocreprocédure",(11)o quebemretrata a
importânciadêsseaspectoaté hoje poucosalientadodo de-
bate: a pessoadojuiz.
As naturaisdificuldadesde quea carreiraestárepleta,
aliadasaodesamparoemqueo magistradoé mantidono se-
tor de seu aperfeiçoamento,contribuemsobremaneirapara
a quantidadeimpressionantedeerros,queconservaemregi-
medeexcessodetrabalhoos tribunaissuperiores,motivando
essafalsaimpressãodequea causade todososmalesreside
apenasna lei, cuja reformaé reclamadaafoitamente,como
sefôrao bastantepara,emverdadeiropassedemágica,fazer
desaparecera angustiosadificuldade.
9. Ora seo problemaé dejuízesmaiscapazes,sejapelo
acúmulode experiência,seja pela cultura sedimentadadu-
rantelongosanosdepráticaforense,o remédioevidentemente
não estáno simplesaumentoou diminuiçãodo númerode
recursosmas em, paralelamente,melhoraro tirocínio dos
magistrados.É ao conhecimentoprofissional,à cultura ju-
rídica,às condiçõespessoaisdosjuízesqueo Estadodeveen-
dereçaro seucuidadoe nãosimplistamenteà quantidadede
meiosderecorrerquea partepossausarpara defender-sede
(9) - Los MandamientosdeI Abogado,5.aedição e Introdução ao Estudo do Pro-
cessoCivil, pgs. 85 a 89, tradução de M.V. RUSSOMANO.
(10) - O Fato Notório, pg. 141,tradução de ÉRICO MACIEL.
(11) - ob. citopg. 3, n. 3. Sôbreêstetemaconsulte-seo excelentetrabalhodo
Prot. BENJAMIN DE OLlVEffiA FILHO, O Problema da Aplicação da Lei,
Rio de Janeiro, 1957,contendo ampla e minuciosa resenha das opiniões
doutrinárias.
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10. Ao lado,portanto,doexamepuramentetécnico-pro-
cessualda necessidadeou prescindibilidadedeaumentar-seo
númerode recursosexistentes,há outradificuldadetambém
de importânciafundamental,que vimosde salientar,e que
incentivaemparteo impulsopopular.de recorrer. Afastado
êsseobstáculoatravésda melhoriado nível técnicodoscom-
ponentesda magistratura,senãoseconseguirsuperara des-
confiançaquehojesepodedizeratávica,no casoindividual,
ao menoster-se-áo confôrtodesaberqueos juízesincumbi-
dos dejulgar-nosas causasestãointelectualmenteprepara-
dosparatãodifícil tarefa,porqueosdirigentesdoEstadolhes
devotama merecidaassistência fim dequepossaa magis-
tratura desempenhar-secomo maiorgraupossíveldeacêrto
quelhepermitesuafrágil condiçãohumana.
Todosreconhecemquea necessidadedosegundograude
jurisdiçãoéimperiosa.Justificam-noatéporqueosseuscom-
ponentes,aoserema êleguindados,já amealharamno trans-
correrda carreiraconhecimentosmaioresdo queospossuem
juízesdegrauinferior. Seêsteé o quadroexistente,fôrçaé
convirquea formadecontribuiçãopara melhorá-Ioestáem
proporcionaraomagistradoaindainexperiente,no comêçoda
profissão,a possibilidadedehaurir, racionale sistematizada-
mente,os conhecimentosque sãoreputadosimprescindíveis
ao bomdesempenhode sua missãode julgar.
Coexistentesêstesdois fatôres:aprimoramentointelec-
tual dosjuízesnem só pelaformaçãocomopeloaperfeiçoa-
mento,e recursosdispostosistemàticamente,o problemaes-
tará, então,verdadeiramentequacionado.Enquanto isto
não acontecercontinuaremosa tatearno escuroe seencon-
trarmosalgumasoluçãofelizserámeramentepor acaso.
